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Exposição 
no CCBB 
Conta a história  
dE NISE DA  

SILVEIRA E do MUSEU  

DO INCONSCIENTE Com  
traBalhos dE paCiEntEs 

t
alvez por ter o que 
ela mesma chamava 
de “mania de liberdade”, 
a psiquiatra Nise da Silvei-

ra se tornou um símbolo de como 
a arte pode conduzir a mente hu-
mana por caminhos de libertação. 
A trajetória da médica e arte-edu-
cadora carioca que transformou a 
vida de internos de um dos hospi-
tais psiquiátricos mais importantes 
do Rio de Janeiro é o tema da expo-
sição Nise da Silveira — A revolu-
ção do afeto, em cartaz a partir de 
amanhã no Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB). 

Dividida em três núcleos, a ex-
posição combina obras do Museu 
do Inconsciente, criado por Nise 
em 1952 para receber a produção 
dos internos do Centro Psiquiátrico 
Nacional Pedro II, no Rio de Janei-
ro, e de artistas contemporâneos. 
“Foi uma forma de dizer que esse 
tema da saúde mental permeia ou-
tras pessoas que não estão necessa-
riamente no ambiente do hospital. 
As obras também refletem a saúde 
mental contemporânea”, explica 
Isabel Seixas, que divide a curado-
ria da mostra com Diogo Rezende. 

Hoje, a curadora aponta, o tema 
da saúde mental está em pauta, espe-
cialmente depois da pandemia, mas 
o assunto não era discutido aberta-
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Curadores: isabel seixas e diogo rezende.  
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Banco do Brasil (CCBB - sCEs  
trecho 02 lote 22) 
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   maCiEl

mente 
há algu-
mas décadas. 
“A pessoa era tida 
como frágil, então trazer 
o artista contemporâneo é di-
zer que é um tema contemporâneo”, 
explica. A revolução do afeto reúne 
obras de nomes como Carlos Per-
tuis, Fernando Diniz, Adelina Go-
mes, Emygdio de Barros e Arthur 
Amora, que eram internos do hos-
pital, ao lado de criações de Rafa 
Bqueer, Tiago Sant’Ana, Abraham 
Palatnik, Lygia Clark, Leon Hirsz-
man, Margaret de Castro, Carlos Ver-
gara e Zé Carlos Garcia.

No primeiro núcleo, os visitan-
tes vão conhecer a trajetória de Ni-
se e o contexto no qual ela desen-
volveu a metodologia de trabalho. 
Única mulher formada em medi-
cina em uma turma de 157 alunos 
da Faculdade de Medicina da Bah-
ia nos anos 1930, foi casada com o 
sanitarista Mario Magalhães e, por 
ser ativista e militante, acabou pre-
sa durante o Estado Novo de Ge-
túlio Vargas. Na prisão, conheceu 

Gra-
c i l i a n o 

Ramos e Olga Bená-
rio. Chegou a ser citada em 

Memórias do Cárcere. Foi nos 
anos 1940 que Nise começou a 

trabalhar no Centro Psiquiátri-
co Nacional Pedro II, também co-

nhecido como Colônia Juliano Mo-
reira, no Engenho de Dentro (RJ).

Como não concordava com 
práticas como a lobotomia e os ele-
trochoques, muito em voga na épo-
ca para o tratamento de doentes 
mentais, Nise decidiu apostar em 
outra seara e criou um ateliê de arte 
para incentivar os internos a trazer 
à tona as imagens do inconsciente. 

O tratamento a  
partir do afeto 
possibilitava os 
clientes terem uma  
reabilitação”

Isabel Seixas,  
curadora

Rafael Bqueer

Adelina  
Gomes

Com-
binados, a 

leitura dessa produ-
ção por parte dos médicos 

e o processo de criação foram, aos 
poucos, se revelando tratamentos 
muito eficientes. A amizade e a tro-
ca de cartas com o psiquiatra suí-
ço Carl Gustav Jung ajudaram e im-
pulsionaram as pesquisas. Nesse 
primeiro núcleo da exposição, o 
contexto no qual surgiu o traba-
lho de Nise é apresentado ao pú-
blico com informações, inclusive, 
sobre os precursores das práticas 
desenvolvidas pela psiquiatra. 
“Também temos uma ilha sobre 
a dor, onde a gente explora como 
os tratamentos de pessoas com 
transtornos psíquicos eram agres-
sivos. Você consegue perceber co-
mo a pessoa é afetada pela estética 

da própria obra. 
E a gente termi-

na falando do afeto. 
O tratamento a partir 

do afeto possibilitava os 
clientes terem uma reabili-

tação”, explica Isabel.
Outro núcleo traz uma si-

mulação do ateliê criado por Ni-
se. O ambiente de dor e reclusão 

forçada acaba transformado 
em local de acolhimen-

to que permitia um tra-
tamento mais humano 
e inspirador. “Todo es-
se espaço está permeado 

pela apresentação dos ar-
tistas do engenho em cone-

xão com outros artistas contem-
porâneos. A exposição não preci-
sa ser visitada respeitando esses 
núcleos”, explica a curadora. “Vo-
cê consegue perceber como o tra-
tamento que ela propõe é basea-
do na escuta do outro e, princi-
palmente, totalmente contra a re-
clusão e o enclausuramento. Isso 
surte um efeito mais prático e po-
de ser aplicado na nossa vida e em 
como lidamos com nossos proble-
mas, estando ou não diagnostica-
dos com algum transtorno de saú-
de mental. “ A ideia é que o público 
deixe a exposição com uma com-
preensão do método revolucio-
nário criado por Nise da Silveira.

Diversão&Arte
cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, domingo, 15 de dezembro de 2024

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br


